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A solemllidade de um momento, a effe-
ctivação de um ideal, qual o apreciado
hontem com o instal1ar do novo anno le-
etivo, no mag'estoso edificio, que a tantos
annos já se impunha, fosse levantado para
condig'namente servir de guarida ao nosso
ensino medico, evidentemente faz vibrar
de satisfação o espirito dos que vivendo
para medicina, nella sempre vêm a gran-
deza de sua missão.
Após lentas mudanças, dentro de uma
marcha progressiva e relativa ao meio, o
nosso ensino medico foi evolvendo, mas,
inversamente, numa rapidez crescente e
admiravel, a medicina Rio Grandense foi
tomando logar saliente no scenario da scien-
cia Brazileira.
Filha expontallea de uma iniciativa parti-
cular, livremente formada, livremente desa-
brochada na diversidade laboriosa da vida,
a nossa Faculdade solidamente firmada no _I
cCllceito Nacioual acaba de inaugurar o seu
novo edifício. I
Senhores, o progresso de uma Nação está
evidentemente preso á consagTação da mo-
cidade ás sciencias.
Qual sciencia porém falla mais de perto
neste sentido do que a Medicina, propor-
cionando ao homem o seu bem estar mo-
ral, physico e intellectual? Qual sciencia
outra penetra mais os mysterios dos seres
e das cousas, do que a que motivou o le-
vantamento deste p'llacio?
Recebe a nossa geração este grande le-
gado, onde de forma imperecivel já no
bronze se acha gravado o nome do maior
dos seus obreiros, do mais infatigavel ba-
talhador, o nosso querido mestre professor
Sarmento Leite.
Urg'e para a continuação da magestosa
obra, que entre nós surjam homens empe-
nhados, animados pelo desejo das pesqui-
zas, pelo amor ao trabalho e como elle
dotado de espirito realisa.dor e de qualida-
des directoras sobremaneira sensiveis, quali-
d.ades estas então realçadas pelas suas ex-
celsas virtudes e sublime caracter.
Inconsciente porém, como que me afasto
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de um proposito por mim traçado, qual
seja o de fallar sobre o assumpto da phar-
macologia á therape~ttica, estudando dentro
dos actuaes conceit<1s scientificos destas duas
disciplinas a distancia que as separa.
J1'acil será entretanto alcançar o obje-
ctivo destas primeiras palavras.
Quiz a douta congregação desta Facul-
dade pela bondade de seu voto, que a mim
mais uma vez coubesse a regencia interina
da cathedra de Pharmacologia e Arte de
formular.
Em taes circumstancias, numa phase da
vida da nossa J1"'aculdade, em que todos
exultam de satisfação, não poderia eu a
esta fugir, tanto mais quanto aquelle a
quem foi confiada a regencia da Pharma-
cologia, conquistou nesta mesma Escola, o
titulo que orgulhoso e cioso procura sem-
pre honrar.
E' pois razoavel que a emoção, a satis-
facção de hoje, eu transmittisse aos meus
novos alumnos.
No mundo moderno nada mais desejavel
se faz sentir, do que a influencia social do
espirito scientifico.
Agente mais poderoso não tem havido
nos dois ultimos seculos ...
Si taes palavras exprimem uma grande
verdade, outra aqui devemos salientar.
As grandes transformações, as grandes
fluctuações da sciencia medica têm pode-
rosamente influido na marcha dos conhe-
cimentos therapeuticos.
Muito embora a lei fatal, o instincto
de conservação, fizessem surgir os primei-
ros curandeiros, a medicina realmente não
nasceu, como diz Claude Bernard, sinão no
dia em que os homens de genio, abriram
pela primeira vez para lêr o grande livro
da natureza.
Filho dos escassos conhecimentos de uma
épocha, surgiu O empirismo, ao principio
cego e grosseiro, sob apreciações vagas, tor-
nando-se todavia mais tarde um primeiro
gráo de sciencia, no momen to em que sup-
pondo uma acção determinada, mostrou,
pela experiencia a realisação dos factos.
Apreciando-se precisamente o seu papel,
decretou o impirismo á Medicina como diz
Rayem dois pontos de vista distinctos.
A pratica ou exercicio da arte e a me-
dicina considerada como sciencia.
Eis porque no conceito actual a thera-
peutica poderá ser considerada arte e sci-
fJncia.
E' arte quando moldada a um criterio
definido, o medico a condicioJla ao trata-
mento do doente.
E' sciencia, ou melhor na feliz expressão
de Mauquat «sciencia de applicação» quan-
do o espirito analytico predomina, esmiu-
çando o mechanismo de acção dos varia-
dos agentes therapeuticos de que dispôe,
para corrigir funcções, annullar elementos
invasores do organismo ou quiça reparar
lesões.
Não neces~itamos de largamente nos es-
tendermos em considerações de molde a
encarar o estudo dos differt3n tes meios the-
rapeuticos, não, isto seria nos afastarmos
do objectivo traçado. O momento, agora,
comporta, claramente dizermos, que é jus-
tamente quando encaramos a therapeutica
como sciencia, qUE' mais razoavel se torna
apreciar a importancia de um bem orien-
tado e fecundo estudo de pharmacotogia,
maximé no tocante a pharmacodynamica.
HA pouco dizíamos que as grandes trans-
formações, que as fluctuações da sciencia
medica têm poderosamente influido na
marcha dos conhecimen tos therapeuticos.
De facto, forneceu-nos a physica o mi-
croscopio, que facultando a analyse ana-
tomica em largos limites, permittiu á his-
tologia encaminhar o homem para a es-
trada da medicina experimental, especia-
lisando os phenomenos da vida no proto-
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plasma e abrindo á biologia largos hori- I
zontes.
Nas mãos dos experimentadores o curare,
a estrychinina, o chlorofol'mio, a atropina
etc., g'raças a energia com que agg'ridem os
differentes elementos org'anisados, si conhe-
cimentos novos emprestaram a physiologia,
não menos os colheu a therapeutica.
Qual pois o espirito medianamente cul-
to, que ignorará os progressos impressos
á therapeutica com o evolver dos conheci-
mentos humanos na biologia, na chimica,
na physica, na physiolog'ia, na microbiolo-
gia, historia natural etc etc?
Qual o homem de estndos que não sur-
prehenderá no estudo da pharmacologia a
necessidade constante de solidos conheci-
mentos em tão diversas sciencias ?
Mostram estas poucas considerações qual
a messe de conhecimentos necessarios ao
homem para conscientemente poder em-
prehender os estudos da pharmacologia e
da therapeutica:
Quantas as theses, quantas as considera-
ções, qual o espaço de tempo que precisa-
riamos, si quizessemos deter a nossa atten-
ção nos variados assumptos que destas mes-
mas poucas considerações fariamos surgir.
Dois pontos porém, den tro dos limites
das nossas modestas apreciações têm de ser
salientados.
Os problemas levantados pela biologia e
os fornecidos pela physiologia.
Si em therapeutica temos a considerar
o medicamento e o doente, em pharmaco-
logía para es tudarmos o faetor medicamen-
to no que respei ta á sua acção no orga-
nismo humano, temos de forçosamente abor-
dar os citados problemas.
Si o factor doente ou doença, o seu co-
nhecimen to decorre claramente dos conhe-
cimentos auferidos no campo da patholo-
gia, o factor medicamento só poderá ser
focado na terreno da pharmacologia.
Eis porque, para Claude Bernard, era a
pharmacodynamica a parte da sciencia que
comprehendia a serie das leis sobre as quaes
deveria naquella épocha se fundar a pra-
tica da medicina, ella seria a base scien-
tifica das nossas determinações.
:B'allando a pharmacodynamica tão de
perto á therapeutica, passemos então a
apreciaI-a.
Como dissemos, mui particularmente se
fazem aqui sentir as questões presas á bio-
logia.
Porém, senhores, quão vasto é no mo-
mento actual o movimento impresso á bio-
logia, com os novos estudos respeito aos
agentes colloidaes !
Basta-nos lembrar, que no conceito mo-
derno o protoplasma a «base physica da
vida»: segundo Huxley, he.je é um com-
plexo colloidal homogeneo, o que corno sa-
bemos representa respeito a constituição
da materia uma interessante noção, cuja
influencia já Robejamente sentida nos do-
minios da biologia, o espirito humano não
poderá avaliar até onde irá o seu alcance.
Tão vasto, tão fertil é o thema, que o
professor Henrijean, fez na Faruldade de
Medicina de Tolouse uma de suas bellissi-
mas lições sobre. «A constituição da mate-
1'ia e a the1'ape~ttica moderna».
Diz o professor Henrijean «Este novo
estado da materia (estado colloidal) dá aos
seres vivos propriedades particulares espe-
ciaes, um particular equilibrio, que pode
ser modificado pelos estados sub-atomicas,
atomicos, molleculares, ou colloidaes da ma-
teria com o qual occorre contacto: subs-
tancias extranhas toxicas, agentes patho-
genicos, medicamento, formas diversas de
energia»,
Diz ainda. «As theorias pastorianas tem
lançado sobre a medicina uma luz resplan-
decente, amparando-se nas modernas pes-
quizas sobre a constituição da materia
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vê-se esta\.)uz penetrar lá onde não rei-
nava aindtl';t< pouco tempo sinão a sombra
e a noite». E com eloquencia terminou di-
zendo que, «quando o phylosopho consta-
ta com emoção, o maravilhoso desenvolvi-
mento do estudo dos infinitamente peque-
nos, quando considera a, t'xtensão das des-
cobert<ls industriaes, os melhoramentos so-
ciaes que se lhe devem, elle se pende a es-
perar que não está longe o dia em que
analogas melhoras serão proporcionadas por
este estudo nos meios de alliviar o soffri-
mento, de curar a doença, de mitigar e
prolongar a vida».
E taes são as transformações impostas
ao espirito humano no terreno da Biologia,
que Soulier, fallando da grande cadeia da
materia organisada, diz que a continuida-
de observada fal-0 admittir que uma lei
fazendo intervir esta inneterrupção nas va-
riações da materia inerte, seja formulada
pela natureza.
Para Soulier seria tal lei assim formulada.
«Os diversos estados da materia inerte e
viva, ou si quizermos o conjuncto do uni-
verso, constituem uma escala em que os
gl'áos por variações insensíveis formam uma
continuidade absoluta, desde o elemento
completamente bruto até o ser vivo mais
differenciado» .
lVlasqual o interesse que reside neste
momento em alludirmos a estas transfor-
mações que se operam nas sciencias bio-
logicas.
E' que, justamente no que tange a parte
sciell tifica da therapeutica, taes transfor-
mações profundamente lhe têm repercuti-
do, é que após o conhecimento amplo da
moles tia tornoa-se indispensavel para que
fructifiquem os esforços do homem na lucta
contra os elementos invasores, o conheci-
meu to preciso da pharmacologia, que só
pode ser real, á luz da cytobiolog'ia e da
physiologia experimental.
Com a primeira projecta-se a luz sobre
os phenomenos bioticos, com eBa aprecia-
mos e verificamos as intimas manifesta-
ções trazidas ao organi'3mo pele ag'en te me-
dicamentoso.
Com a segunda clareamos o mechanismo
da acção das >lubstancias medicamentosas.
Dentro das novas concepções biologi-
cas, com os delicados e complexos estudos
pharmacologícos, no vasto e bello capitulo
das acções medicamentosas, pisando terreno
solido quanto á therapeutica, interpretando
phenomenos obscuros quanto á pharmaco-
logia, qnan tas verdades já assen tadas no
referente as questões de immunidade, idio-
syncrasias, allaphylaxia, colloidoclasias, opo-
therapia, sorothera:pia etc, etc.
Mas não é só a'" bio-chimica que deve-
mos taes progressos. Recentes, estes hoje
chamam particularmen te a nossa attcnção,
porém a physiologia experimental não pode
ser esquecida respeito a sua longa influen-
cia, na diffusão dos nossos conhecimentos,
no que interessa ainda á acção dos me-
dicamen tos nos seres organizados.
Tal foi a influencia dos estudos expel'Í-
mentaes, que não erramos em dizer, que
com a physiologia experimental entrou a
therapeutica em franca prosperidade, des-
embaraçando-se do empirismo que a amor-
daçava e tanto a anniquilava no conceito
scientifico.
Mas, quão difficil é justamente estudar
da experimentação os problemas for-
necidos pela pharmacologia.
Em medicina a physiologia é uma scien-
cia inductiva, e a medicina é de todas
as sciencias inductivas a mais difficil em
virtude da nossa ignorancia sobre certos
phenomenos do organismo vivo. No estudo
dos corpos vivos as circurnstancias parti-
culares são tão complexas, tão raras Hão as
leis geraes, que as hypútheses, pedras an-
gulares das theorias, por vezes succumbem
no abysmo das interpretações.
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Um facto deve ser salientado. Em todas
as sciellcias experimentaes, processos re-
conhecidos como os melhores na determi-
nação de factos têm sido estabelecidos.
Assim, na chimica em determinada ana-
lyse~ regras definidas são dadas ao expe-
rimentor para seguir, e até mesmo não
deve elle dellas se afastar sob pena de
poder falsear ou infirmar sens resul tados, e
entretanto o mesmo não verificamos quanto
a physiologia experimental.
E' que a par a insufficiencia relativa
dos nossos meios de observação, nesse se-
gundo raso, temos a analysar phenomenos
que se passam nos seres organisados e de
cuja complexidade ainda não se tornou se-
nhor o espirito do homem.
Senhores, é a biologia uma sciencia
objectiva, tão intimas são as relações desta
com a pharmacologia, tão lidimo é o con-
ceito actual tornando a l'harmacologia uma
sciencia autonoma no terreno da biologia,
que facilmente se comprehenderá porque
é considerada a pharmacologia por al-
guns como uma sciencia de factos e não de
theorias.
Assim sendo, o conhecimento dos fa-
ctos é o essencial.
Como bem o sabeis, no dizer de Claude
Bernard não basta apreciar ou perceber
factos para fazer obra verdadeiramente sci-
entifica; o conhecimento exacto destes, a
sua obRervação attenta, emfim a constata-
ção precisa se faz sen til', bem como e por
ultimo a determinação das relações dos
mesmos en tre si.
Em pharmacolog'ia, para chegarmos c0Il:S-
cientemente á therapeutica, servem-nos as
palavras de Artus:
«Observar factos, imaginar uma hypo-
these, determinar o valor por uma ou va-
rias series de experiencia judiciosamente
instituidas, fixar a significação ou mais
exactamente uma sig'nificação dOR factos e
se certificar da excellencia desta signifi-
caç.ão por uma critica serrada, generalisar
experimentalmen te os resultados sem es-
quecer que um estudo deve ser levado a
fundo; taes as direcções que propõe aos
jovens que entram na carreira scientifica... »
Aqui na pharmacodynamica, como na
physiologia experimental, o pharmacologo
como o physiologista, será por sua vez
observador e experimel1 tador e graças ao
determinismo que deve ser a base de toda
a sciencia experimental, poderá dizer, que
em determinadas circumstancias sempre será
evidente um determinado phenomel1o.
Quando a determinação de um facto é
evidente em todas as modalidades, em to-
das as circumstancias, se produzirá tantas
vezes quantas se reproduzirem as causas
de terminantes.
Mas a sciencia experimental para for-
necer bons resultados é necessario saber
aproveitaI-a, saber fazel-a. E' justamente
na experimentação, que ao espirito obser-
vador são solicitadas as suas qualidades
analyticas. No recolher os factos não os
deve interpretar em seguida, pois em assim
procedendo, em interpretando-os a propor·
ção que os observa, os erros do julgamento
serão faceis, força-lhes a natureza e expõe-
se a avaliar, como um facto, uma simples
elaboraGão, um simples trabalho de seu es-
pirito.
Pensemos com euvier quando diz: «o
observador escuta a natureza, o experi-
mentador a interroga».
Eis porque tão solidos são os conheci-
mentos auridos pela pharmacodynamica no
campo da ex.perimentação. Sejam quaes fo-
rem os embates que soffram, sejam quaes
forem os argumentos levantados contra os
factos decorrentes das provas de Ar1oing,
de François Frank com a cocaina, das pro-
vas de Caraviás, Lauglois e Guibaud com
a aspirina, de Carville com o chloral, de
Claude Bernard e Koelliker com o curare
etc; estas resistirão inabalaveis á critica,
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porque ellas se acham sob o agasalho da
verdade scientifica, proclamada pelo deter-
minismo experimental.
Mas em pharmacodynamica como na phy-
siologia, vamos. constatar estas verdades
servindo-nos para as provas experimen-
taes de varios animaes, procurando em iden-
tificando a acção das diversas substancias
nos animaes, aproveitaI-as no homem.
Como sabeis generalidades hoje solida-
mente assentadas tiveram berço na physio-
logia, pois desde que a vida existe, poude-
se comprehender, estudar os pbenomenos
deUas decorrentes, não importa em qual
organismo.
Eis porque tambem se justifica a va-
riabilidade de nossos estudos em differen-
tes animaes.
Elm certas e determinadas circumstan-
cias, vamos captar mesmo condições es-
peciaes só possiveis em cert,os animaes.
E' o caso da rã, animal de sangue frio,
cujos tecidos, após a morte geral do animal
conservam por muito mais tempo as suas
propriedades. Eis porque, quer em physio-
logia, quer em pharmacologia, sobre a acção
dos medicamentos são particularmente elu~
cidativas as expeáencias feitas sobre os
musculos e nervos da rã, sobresahindo en-
tre ellas a classica experiencia de Stokvis
sobre o coração isolado dos batrachios.
Mas dirão muitos, qual a vantagem de
tal methodo, si grande numero de substan-
cias medicamentosas agem de maneira tão
diversa no homem são e no homem doente?
Não baixa a temperatura de varios gráos,
num febricitante, com a antipyrina, e não se
conserva visiuha da normal no individuo
normal; não actua maravilh06amente a atro-
pina numa crise de asthma e no entanto
na mesma dóse não é quasi indifferellte no
individuo são; não levanta a digitalina
na dóse de 0,001 um coraçào insufficiente e
não é tão insignificante o effeito observado
num coração normal com a mesma dose?
Sim, na realidade são verdadeiros taes
factos, mas tambem é certo que com a ex-
perimentação avaliaremos as leis que pre-
sidem a producção de taes effeitos; com
eHa abámos largamente o caminho á the-
rapeutica. Porque, senhores, como vos disse,
a experimentação evidenciará factos, con-
cretü,ará phenomenos, reproduzirá uma de-
terminada symptomatologia, f' si da signi-
ficação do facto observado, da symptoma-
tolog'ia exteriorisada, surgir a discussão,
esta poderá nos conduzir quando elIa
encontrar na arena da lucta scientificaho-
mellS de qualidades in tellectuaes e moraes
sufficielltemente elevadas.
Assim da interpretaçào do phenomeno
apparentemente paradoxal da acção de uma
substallcia no homem são e no homem doen-
te, até hoje sómente resultados beneficos
tetu colhido este ultimo.
Ideias estreitas existem porém entre
muitos, que não podem ou não querem
perceber as vantagens do estudo da phar-
macodynamica em taes condições e entre
estes o maior contingente é justamente
fornecido pelo::; que nesta disciplina iniciam
seus es tudos.
Mas senhores, é quasi uma lei fundamen-
tal da pharmacologia só empregar uma sub-
stancia no homem, depois de convenien te-
mente tel-a ensaiado no labol'atorio. Demais,
não será esta lei singelo corollario de uma
verdadeira sentença decorrente do proprio
sentimento de hu.manidade, que nos faz
reconhecer que nada se eguala ao respei-
to pela vida humana; esta lei fundamental
da pharmacologia não será a g-rande con-
tribuidora para a realisação do grande
lemma da therapeutica pl'im'L.tm non noce1'e?
Depois, dizei-me como interpretar com
precisão todos os phenomenos decorrentes
da exteriorisação da acção de um medi-
camento si o nào tivermos experimentado
em animaes? Como determinar a dóse to-
xica sinão ainda valendo-nos do mesmo re,..
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curso? Como foi verificada a acção dos
raios X, sobre os mais variados elementos
his tologicos ?
No homem sacrificando-o, mutilando-o?
Qual de vós, a mais innocente das pro-
vas, vos sujeitarieis em beneficio dos vos-
sos proprios es tudos ?
Nem mesmo para o chloroformio, corpo
em que a pharmacodynamica já firmou suas
leis, vos entregarieis para premittir a rea-
lisação de uma simples anesthesia, facto
por nós diariamente observado jun to a mesa
de operações. Sim, não vos entreg'arieis,
porqnanto na occasião, sem duvida vos assal-
tariam as palavras de Flourens, quando diz
falIando das anesthesias:
«Si o ether snlfurico é um agente ma-
ravilho80 e terrivel, o chloroformio é mais
maravilhoso e mais terrivel».
Qual de vós no tocante a pura experi-
mentação, não fugirieis a uma anesthe-
sia, quando ouvisseis as palavras senten-
ciosas de Maurice Perrin: «A morte su-
bita pelo chloroformio é o resultado de
uma syncope accidental. Não existe e não
existirá jámais processo que a colIoque
seguramen te ao abrigo».
Não precisamos indagar da solicit.ude de
quem quer que seja para se submetter as
provas experimentaes com a cocaina, mor-
phina, digital, antipyrina etc, as conside-
rações acima feitas, creio serão sufficien-
tes para convencer aos que não fizerem da
razã.o e da evidencia dos factos, taboa rasa
a todos os argumentos, e o novo laborato-
rio que em breve tereis confortavelmente
instalIado, nos resultados praticos que ao
estudo vae trazer, novos, e fortes argumen-
tos trará, tambem em abono da verdade e
da sciencia.
Na vida pratica diariamente enfrenta-
remos os graves e complexos problemas
levantados pela pathologia. Resolvida a
primeira parte do problema, focado o dia-
gnostico, o prognostico, que mais confortam
ao clinico, teremos que agir para corres-
ponder a espectativa daquelle que do me-
dico se valeu esperando allivio aos seus
padecimentos e para alcançar uma tbe-
rapeutica efficiente, verdadeira razão de
ser da medicina propriamente dicta.
Como porém agir '? Naturalmente, lan-
çando mão no vasto arsenal tberapeutico,
das innumeras substancias medicamentosas,
cujas acções apreciaremos a cabeceira do
doen te, mas cujo mechanismo de acção só
comprebenderemos a1liando a observação á
experimen tação.
Podemos pois agora dizer, sem receio de
errar, na certeza absoluta de ausencias de
contestação que a pharmacolog'ia, em par-
ticular o seu ramo a pharmacodynamica,
constitue a base scientifica em que assenta
o estudo da therapeutica.
Permitte a pharmacoàynamica dois factos
ainda salientar.
a) A impossibilidade em absoluto do es-
tudo da therapeutica, sem o conhecimento
previo da pharmacologia.
b) A possibilidade do estabelecimento
de um principio de ·certeza em face dos
problemas therapeuticos.
Evidentemente si nos lembrarmDs das pa-
lavras de Descartes <,que sabemos nós cer-
tamente» maior não poderá ser o arrojo da
segunda asserção,
:Mas repitimos, nós dizemos que da phar-
macodynamica nascerá a possibilidade de
um principio de certeza em face dos pro-
blemas therapeuticos.
Em verdade, quem depois do estudo da
pharmacodynamica deixará de reconhecer
a exatidão scientifica, a certeza absoluta
em que se firmam as indicações e contra-
indicações da digital na- therapeutica dos
cardiacos?
Qual de nós conscientes das noções au-
feridas no estudo da pharmacodynamica
olvidará as leis e os phenomenos que regu-
lam o emprego dos hypno anestbesicos; qual
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de nós conscientes dos conhecimentos ar-
rancados .~ !.tlZ da experimentação, olvidará
as noções exatas que emanam do conheci-
mento pharmacodynamico da estrychillina,
do chloral, da cocaina etc. ?
Si em tudo que vimos de dizer, a razão
não nos desamparar, amparados ainda em
algumas leis já formuladas pela pharma-
codynamica, poderemos gnardar a almejada
esperança de vermos gradativamente o em-
pirismo ir perdendo terreno e cedendo o
lugar ao determinismo scientifico. Si em
verdade tal previsão se realisar outra nào
menos allslJiciosa colheremos. De facto,
no momento actual, do alto da colina dos
nossos conhecimentos scieEtificos, si eOI.'-
templarmos o scenario aberto pela phar-
macologia á therapeutica j guar.-
dar tambem consoladGn~er,pm'ança de apa-
gar da nossas impressões o doloroso pes-
simismo que não poucas vezes envolve o
clinico quando após haver focado o seu
diagnostico, passa a encarar o problema
therapeutico.
Nada mais prejudicial senhores, do que
a ignorancia dos factos pharmacologicos
em face dos problemas da therapeutica.
Abre esta ignorancia a mais larga porta
ao sceptiscismo, concorrendo conseguinte-
mente para grande prejuizo do doente.
Mais intimos, mais estreitos, não podi.l)ffi
ser, pois, os Inços de união entre v) pha1'<u
macologia e a therapeutica.
Qual a distanci'1 entre urGa e outl'a?
Recapitulando () que dissemos, na,d.a res··
taria a fazer sinão repetir o que já tive·-
mos innumeras vezes occasião de nesta ca-
tedra dizer, isto é, que a therapelltica come,
ça j llstamen te aonde termina a pharmaeo-
logia.
Si o que acabamos de dizer é uma ver-
dade, nada mais logico, nada mais razoa-
vel, do que a necessidacle de um severo e
methodico estudo dos assumptos phal'mo-
cologic,?s.
E', o qLlO temos realisado, é o que sem-
pre e cada vez melhor realisaremos, no en-
úno da cathedra que nos foi confiada, pois
convictos estamos de que, si e necessario
trabalhar pela sciencia, e sobretudo favo-
recer o estudo da mocidade, mais do que
em qualquer outra cathedra, daqui só de-
vem ter promoção ao anno seguinte, aquel-
les que ti'tDrem adq7J.iriclo conscientemente
as mais indispensaveis noções de pharma-
cologia.
Assim, de consciencia tranquilla cumpri-
remos dois grandes deveres, qual o de nào
concorrermos para o desfallecimen to moral
do ensino, qual o de proporcionarmos a
mocidade estudiosa os meios necessarios
para se tornarem homens capazes de no
exercicio da clinica executarem confiantes
e conscientes a razão de ser da medicina.
Senheres, V8.n105 terminar, e por ultimo
vos diremos, ert.l beu::. estudando a phar-
macologia, em grande parte desbastado es-
tará (} caminho á therapeutica, resul tando
do estudo consciente desta cathedra, a per-
feição da grande cupula do magestoso edi-
ficio da medicina, em cujo cimo gravada
em lettras de oiro, se acha a sublime inscri-
pção, «Primum n011 nocere».
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